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                      CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2325 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e um de setembro de 2004. Aos vinte e um dias do mês de setembro do ano dois mil e quatro, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2325ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2324, da Sessão Ordinária de 14.9.2004. Neste instante, o Vereador Valdir Rosa requereu a retificação da Ata nº  2324,  da sessão passada, a fim de que constasse que o mesmo negou-se a assinar o regime de urgência e a votar os Projetos de Leis nºs 82/2004 e 83/2004, ausentando-se do Plenário.  Sr. Presidente esclareceu que na Ordem do Dia da Sessão passada não foi solicitada a palavra por nenhum Vereador, não foi solicitado o voto nominal e não foi solicitado abstenção de votos, o que subentende que referida Ata não poderá ser alterada. Continuando, o Vereador Valdir Rosa colocou que ausentou-se do plenário, a Sessão foi filmada, é uma coisa clara, que não poderia votar não estando no Plenário e ninguém pode votar por ele, a favor ou contra, sem o mesmo estar presente. O Sr. Presidente colocou em votação o requerimento do Vereador Valdir Rosa, para retificação da Ata nº 2324, o qual foi rejeitado pelo Plenário por dez votos contra dois (10 x 02). Logo, a Ata nº 2324, da Sessão Ordinária de 14.9.2004, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, solicitou ao 1º Secretário, Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, que fizesse a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Radis - Comunicação em saúde”; 02) – Boletim de Publicações Griffon, de 15/9/2004; 03) – Prospecto do Seminário TV Legislativa: um canal de inclusão social, dia 23/9/20074, em São Paulo/SP; 4) – Requerimento do cidadão Osvaldo Valério Filho, Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais, solicitando cópia integral dos projetos que fixam os subsídios do Prefeito, Vice, Secretários Municipais e Vereadores para o mandato 2005/2008; 5) – Requerimento do Presidente do Sindicato dos Servidores Municipais de Pirassununga, solicitando cópia da fita da sessão de 14/9/2004, cópia da aprovação do regime de urgência para votação do aumento salarial para Vereador, Prefeito, Vice e Secretários Municipais; e oito lugares no Plenário para a sessão de 21/9/2004; 6) – Carta de Repúdio do Sindicato dos Servidores Municipais de Pirassununga, aos Projetos de Lei que concedem aumento salarial a Prefeito, Vice-Prefeito, Secretários Municipais e Vereadores de Pirassununga; 7) – Ofício nº 154 – RP, do Comandante do 11º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado, em atenção ao requerimento nº 291/2004, de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Valdir Rosa, congratulando-se com este Esquadrão pela passagem do Dia do Soldado; 8) – Ofício nº 36ºBPM/I-502/300/04, do Comandante da 3º Cia. de Polícia Militar – Pirassununga/SP, referente ao Decreto Legislativo nº 08/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que outorga o título de “Policial do Ano” aos policiais militares da 3ª cia. de Polícia Militar; 9) – Aviso/MDSCF/CGFNAS/nº 134, do Coordenador Geral do Fundo Nacional de Assistência Social, comunicando a transferência de recursos para o Fundo Municipal de Assistência Social de Pirassununga/SP; 10) – Comunicados nºs CM 139842, 135702, 145427, 145428/2004, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do FNDE; 11) – Ofício da Telefônica, em atenção ao requerimento nº 173/2004, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, sobre remanejamento de telefone de uso público; 12) – Ofício nº 54/2004, do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Pirassununga, informando os representantes da Sociedade Civil no Conselho para o biênio 2004/2006; 13) – Ofício da RC13.3/EXT-068, do D.E.R., acusando recebimento do requerimento nº 302/2004, de autoria do Vereador José Belloni, que solicita a pintura da obra de arte em Cachoeira de Emas antes da Festa da Piracema; 14) – Ofício nº 004/04 – SMFC, do Executivo Municipal, encaminhando relatório da Receita Corrente Líquida, conforme solicitado por esta Presidência; 15) – Ofício Gab. Nº 548/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 54/2004, de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, a respeito do repasse de verbas para a realização da MAIP; 16) – Ofício Gab. Nº 552/2004, do Executivo Municipal, solicitando o agendamento do dia 27/9/2004, às 9h00, nesta Casa, para a realização de audiência pública junto à Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura; 17) – Ofício Gab. Nº 554/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 52/2004, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, a respeito da realização da I FACIPIRA, sobre transformador utilizado para consumo de energia elétrica durante o evento; 18) – Ofício Gab. Nº 555/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 53/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, a respeito do andamento dos processos de contratação emergencial de pagens para as creches municipais; 19) – Ofício Gab. Nº 556/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 51/2004, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, a respeito da metodologia utilizada pela municipalidade, quando dos cálculos para recolhimento do ISS da construção civil; 20) –  Ofício Gab. Nº 557/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 56/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, referente ao repasse de verba para o combate à dengue e contratados; 21) – Ofício Gab. Nº 567/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 55/2004, de autoria do Vereador José Belloni, sobre a construção da creche do Jardim São Valentim; 22) – Ofício nº 63/2004 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Veto Total ao Projeto de Lei nº 83/2004, que visa fixar os subsídios dos Vereadores para a Legislatura 2005/2008. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 23) – Ofício nº 64/2004 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Veto Total ao Projeto de Lei nº 82/2004, que visa fixar os subsídios do Prefeito, Vice e Secretários Municipais para o Mandato 2005/2008. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações a seguir foram encaminhadas ao Executivo Municipal: 24) – Indicação nº 350/2004 de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, verificando a possibilidade de apor placas indicando a proibição da circulação de bicicletas nos logradouros públicos da cidade como praças e áreas de lazer, e aumentar a fiscalização; 25) – Indicação nº 351/2004 de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para que promova a limpeza nas margens do Córrego do Andrézinho; 26) – Indicação nº 352/2004 de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, para que promova o recapeamento de todas as ruas do Jardim São Valentim, bem como seja solucionado o problema de agua parada nos cruzamentos das ruas; 27) – Indicação nº 353/2004 de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, para que institua um serviço de coleta regular dessas sobras com periodicidade em torno de duas vezes por mês; 28) – Indicação nº 354/2004 de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, para que determine a construção de leiras de compostagens em área adequada do horto florestal. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 29) – Requerimento nº 315/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, e subscrito por mais nove edis, para serem apreciados em sessão única os Vetos Total apostos aos Projetos de Leis nºs 82/2004, de autoria da Mesa Diretora, que visa fixar os subsídios do Prefeito, Vice e Secretários Municipais para o Mandato 2005 a 2008; e 83/2004, de autoria da Mesa Diretora, que visa fixar os subsídios dos Vereadores para Legislatura 2005 a 2008 . Aprovado por unanimidade de votos; 30) – Requerimento nº 316/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Francisco Carmo de Godoy. Aprovado por unanimidade de votos; 31) – Requerimento nº 317/2004 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Daniel Guimarães Cardoso. Aprovado por unanimidade de votos; 32) – Requerimento nº 318/2004 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Maria Bueno Rodrigues. Aprovado por unanimidade de votos; 33) – Requerimento nº 319/2004 de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Euclides Guerra. Aprovado por unanimidade de votos; 34) – Requerimento nº 320/2004 de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Antonia Aparecida Pouza Maia. Aprovado por unanimidade de votos; 35) – Requerimento nº 321/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Lourival Antonio Villas Boas de Andrade. Aprovado por unanimidade de votos; 36) – Requerimento nº 322/2004 de autoria dos Vereadores José Belloni e Jorge Luis Lourenço, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se com os organizadores da I Jornada do Meio Ambiente e Direito Ambiental, que aconteceu nos dias 13 e 17 deste mês. Aprovado por unanimidade de votos; 37) – Requerimento nº 323/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se aos funcionários do Centro de Saúde II “Dr. José Marsíglio Filho”. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 324/2004 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se ao CONSEG de Pirassununga pela realização da palestra sobre política de segurança comunitária e comportamento adequado em casos de seqüestro, dia 15/9/2004, no Paço Municipal. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 325/2004 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se à “Lojas Colombo Eletros e Móveis” pela inauguração de uma filial em Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 326/2004 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, como Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 5.283/2001, de iniciativa dos Deputados Luiz Antonio Fleury e Orlando Fantazzini, que regulamenta a profissão de Podólogo. Aprovado por unanimidade de votos;  41) Requerimento nº 327/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, como Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 7393/2002, de autoria do Deputado Luiz Antonio Fleury Filho, que dispõe sobre a obrigatoriedade dos planos e seguros privados de saúde incluírem a vacinação em seus serviços. Aprovado por unanimidade de votos; 42) – Requerimento nº 328/2004 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, como Moção de Apoio ao Projeto de Decreto Legislativo nº 1.028/2003, de autoria do Deputado Luiz Antonio Fleury Filho, que dispõe sobre a realização de plebiscito acerca da alteração da maioridade penal para 16 anos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa, declarando: “Antes de iniciar minha fala, eu gostaria de agradecer ao nobre Vereador, Professor Ferrari, por ter me acompanhado quando fiz o pedido da retificação da Ata por ter me ausentado e não ter votado o Projeto pelo simples motivo de ser contra. Eu gostaria apenas de fazer um requerimento à Mesa de que, na qualidade de Vereador desta Casa, eu gostaria de solicitar uma cópia da fita da Sessão passada. Se os Senhores não sabem, nossa Sessão é filmada para evitar e dirimir qualquer tipo de dúvidas. À título de esclarecimento, nós temos nosso Regimento Interno e eu gostaria de ler, no Capítulo XXVIII, Das Votações, Artigo 90: 'As deliberações da Câmara serão tomadas com a presença da maioria absoluta dos Vereadores e pelo voto da maioria dos presentes, salvo nos seguintes casos em que se exija a aprovação por 2/3 dos Vereadores presentes”. O Sr. Presidente adverte o Vereador que nesta fase dos trabalhos é dada a palavra para tratar do Expediente e que o mesmo, de acordo com o Regimento Interno, deverá fazer uso da palavra na Explicação Pessoal. O Sr. Presidente suspende a Sessão para conversar com os Senhores Vereadores. Reaberta a Sessão e não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia. O Vereador Valdir Rosa requereu votação nominal dos Vetos apostos pelo Executivo Municipal, em pauta na presente sessão, sendo aprovado por unanimidade de votos. O Sr. Presidente deu prosseguimento à Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Votação Única do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei nº 82/2004, de autoria da Mesa Diretora, que fixa os subsídios do Prefeito, Vice e Secretários Municipais, para o mandato de 2005/2008. Realizada a chamada nominal aos Vereadores pelo Sr. Secretário, o Veto foi mantido por unanimidade de votos (12 x 0). Votaram “Sim”, favorável ao Veto, os Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa; 02) – Votação Única do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei nº 83/2004, de autoria da Mesa Diretora, que fixa o subsídio dos Vereadores para a Legislatura 2005/2008. Realizada a chamada nominal aos Vereadores pelo Sr. Secretário, o Veto foi mantido por unanimidade de votos (12 x 0). Votaram “Sim”, favorável ao Veto, os Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 07/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa acrescentar dispositivos na Lei Complementar nº 007/93, de 1º de julho de 1993, que dispõe sobre o parcelamento do solo e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 78/2004, de autoria dos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni e Paulo Roberto Ferrari, que visa acrescentar dispositivos à Lei Municipal nº 3053, de 25 de junho de 2001, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada   a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Inscrito, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Gostaria de ratificar o meu pedido de que eu gostaria de ter uma cópia da fita que gravou a Sessão passada. Se houver custas, este Vereador se responsabiliza pelas mesmas. Continuando o meu pronunciamento com relação às votações, artigo 91: 'Os Vereadores presentes na Sessão não poderão escusar-se de votar. Deverão, entretanto, abster-se de opinar ou votar em assunto de seu interesse particular, de interesse de pessoas de que sejam procuradoras ou representantes, de parentes até o terceiro grau civil'. No meu entendimento, a partir do momento em que estou votando o salário meu, o salário de Vereador, é um assunto de interesse particular, então, posso me abster. Artigo 92: 'Três serão os processos de votação pelos quais deliberará a Câmara: simbólico, nominal e escrutínio secreto'. Nós não temos mais escrutínio secreto, então, é simbólico ou nominal. A votação da semana passada foi simbólica. Artigo 93: 'O processo simbólico será praticado conservando-se sentados os Vereadores que votem a favor da matéria em deliberação. Parágrafo único: Ao anunciar a votação de qualquer matéria, o Presidente convidará os Vereadores que votem a favor a se conservarem sentados e proclamar o resultado'. Eu realmente fiquei, não digo abismado, porque eu esperava isso, os senhores terem me visto sentado aqui a semana passada, quando eu não estava e me retirei; e eu me retirei porque, quando foi me colocado aqui um requerimento para ser votado em regime de urgência, foi me colocado pelo nosso Assessor, e eu disse a ele: não vou assinar. Eu fui muito claro: não vou assinar porque eu não concordo, porque sou contra. Aqui está uma cópia do requerimento e não tem minha assinatura. Então, veja bem, se eu não votei, se eu não estava, e os senhores me viram sentado aqui, eu acho que realmente o período eleitoral faz milagres. Acho que, inclusive, podemos fazer um requerimento e pedirmos o fechamento de todas as óticas que existem em Pirassununga, porque nós não temos problemas de visão. Estamos enxergando até demais. Ratifico mais uma vez: gostaria de ter uma cópia da fita gravada na semana passada. Para encerrar, não quero ser tão polêmico, gostaria de parabenizar o Sindicato pela luta que encampou e de que realmente, como eu vi lá fora, este Veto do Sr. Prefeito foi  um pedido do Sindicato, uma pressão do Sindicato, e realmente é esta a função do Sindicato; ele tem que lutar pelos direitos dos servidores municipais. O Sindicato está de parabéns pela vitória. Sinto pela não retificação da Ata e sinto mais uma vez pelos senhores terem me visto onde eu não estava. Isso também me deixa muito preocupado”. O Sr. Presidente informou ao Vereador Valdir Rosa que o mesmo deverá fazer a solicitação da cópia da fita por escrito, que o mesmo será atendido. Encerrando seu pronunciamento, o Vereador Valdir Rosa agradeceu novamente ao Vereador Ferrari pela sua coerência e disse que não esperava outra atitude de um Vereador do nível do Professor Ferrari, que viu o que aconteceu e votou a seu favor, pois, realmente, não participou da votação e não participou por ser contra, afirmou o Edil Rosa. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti, lembrando das duas proprosituras que fez hoje: “Referente ao Córrego do Andrézinho, que está imundo, estão pedindo limpeza. Também, eu queria explicar um pedido de informação que este Vereador faz da FACIPIRA. Recebemos uma denúncia de que a FACIPIRA estava usando energia elétrica da Merenda Escolar e isso é ilegal. Então, fizemos um pedido de informações para que o Executivo nos informasse se isso seria pago. Veio a resposta de que usou sim e também usou os transformadores e que, conforme consta no protocolo de 23/10/2004, na Seção de Tributação, encaminhou, a empresa P.A. Turismo Ltda., o valor de R$ 731,32 (setecentos e trinta e um reais e trinta e dois centavos), referente ao consumo no período de 4 a 9/8/2004, do transformador pertencente à Municipalidade. Parece que estão cobrando e nós vamos verificar se isso realmente foi recolhido. Eu queria fazer uma explicação da votação da terça-feira passada, do aumento dos subsídios. Eu fui convocado para estar na Câmara, uma hora e pouco antes da votação, para discutir o aumento do subsídios dos Vereadores, Prefeito, enfim, todos os Vereadores foram convocados para discutirem. Na terça-feira, por volta de duas e meia, na sala da Presidência, eu, Vereador Jorge Luis Lourenço, o Sr. Valdir Rosa entrou e disse: 'Não poderei estar presente na discussão. Mas, o que vocês resolverem, eu assino embaixo, o que nós discutimos ali naquele momento, como seria feito e como nós conversamos mais ou menos, ele disse: 'Neste sentido, a correção da inflação, nós concordamos'. Ele chegou, nós estávamos discutindo, não tinha decidido ainda, ele poderia muito bem se manifestar e dizer: sou contra e colocar no papel , e não o fez. Então, acredito que foi aprovado por unanimidade, porque ele não se manifestou; todos os Vereadores estão presentes, que ele chegou em tempo hábil e poderia falar”. Neste momento o Senhor Presidente suspende a sessão por dois minutos. Reabertos os trabalhos, retomou a palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti: “Eu não queria polemizar esta Sessão, mas eu juro que tudo isso aconteceu e eu gostaria que o Presidente também se pronunciasse no final”. A seguir, usou da palavra o Vereador José Belloni: “Nessa semana que passou, eu estive no congresso da I Jornada do Meio Ambiente e Direito Ambiental, que foi promovido pela O.A.B. de Pirassununga, com o Dr. Luiz Henrique Druziani, e patrocínio do INPEV – Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias, Coopercitrus e apoio de outras entidades de nosso Município. Foi realizado no Teatro do Campus da USP de Pirassununga. Foi de suma importância aquele congresso, onde se falou muito sobre meio ambiente, onde estiveram pessoas interessantíssimas, doutorados e também cientistas, como o Dr. Nivar Gobbi, do CEA/UNESP, que nosso amigo Vereador Paulo Ferrari bem o conhece. Eu fico contente também pelas indicações dos senhores, Vereadores Ferrari e Toco Marchetti, que estão se preocupando com o problema do Córrego do Andrézinho e do Horto Florestal. Não fica nada de fora, senhores. Nós estamos na natureza e somos a natureza. Nós saímos da terra e estamos querendo acabar com a 'Mãe Terra'. Palestrante – Educação Ambiental: Carlos Eduardo Mateus (CREA – USP São Carlos); Mesa de Debates: Valtair da Silva (IBAMA); Antonio Fernando Bruni Lucas (Comissão do Meio Ambiente) e assim por diante. Foi falado sobre ética ambiental. Este Edil acredita que no Planeta não se tem ética ambiental. Quer sair daqui, procurar outros mundos e esquece sua casa, fazendo dela um lixo. Também foi falado sobre transgênicos. Sobre a Lei de Crimes Ambientais, era para vir o Dr. Edil Milaré, mas veio outro professor doutorado. Transgênicos?!Ótimo, bom, lucro, mas não se vê a conseqüência no meio ambiente. Se, antigamente, um pé de milho dava duas espigas – e precisa de água – hoje, para se dar três espigas, precisa de mais água. Estão acabando com o solo, com queimadas e outros problemas mais. Recursos Hídricos: Dr. Sérgio Hornink (CETESB), com belíssima palestra; Dra. Sâmia, fantástico, falando sobre o que nós causamos na natureza, o que causamos ao setor hídrico, principalmente dos resíduos. Resíduos Sólidos: Dr. Ângelo Consoni (IPT); aqui que entra aquilo que os senhores falaram, que é um problema sério que temos no Horto Florestal; erosões, abandono e nada se faz; e principalmente, do Córrego do Andrézinho, o qual não era em linha reta; era sinuoso, onde retinha erosões e hoje está com barrancas de trinta metros de fundura. E assim nós temos também o urbanismo de nossa cidade: o Jardim Urupês, que até hoje não foi regularizado; não vai ser regularizado pelos donos, pois já tem uma multa por volta de quatrocentos mil reais e não terão condições; portanto, aquilo deverá também ir para usucapião. Foi uma semana fantástica; deixei de ir aos comícios porque quis aprender mais; e não perdi nada. Só ganhei, mais conhecimento e, às vezes, até com vergonha com aquilo que a gente faz; jogamos tudo no chão e não se recicla. Também mandei, semana passada, para o Sr. Prefeito, uma indicação para que possa fazer um Código Ambiental em nossa cidade, que nós não temos. Peguei o de Ribeirão Preto, mas, como é muito complexo, todo técnico e nós não temos condições de fazer um ante-projeto, então, enviei-o ao Executivo e também mandei cópias ao Dr. Druziani, assim como a Lei Federal e a Estadual. Então, a gente está lutando para que possamos, ao menos, fazer alguma coisa em benefício do nosso futuro. No mundo, tem 23% da água doce; o restante é salgada. No Brasil, nós temos aproximadamente 17%. Logicamente, e num futuro bem próximo, a briga do petróleo acaba e começa a briga pela água. Então, vemos o que estamos fazendo, acabando com o solo, com as queimadas das plantações de cana sem uma reestruturação; com o solo urbano: terrenos clandestinos. Temos, em São Paulo, três mil loteamentos clandestinos, em locais de mananciais e assim por diante. E nós temos vivendo nessa área três milhões de pessoas. Veja só a situação em que se encontra o nosso Brasil. Falei só do Estado de São Paulo, fora o que temos no Nordeste. Falta estrutura, falta tudo no que se diz respeito a saneamento básico”. Usou da palavra o Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio: “Estamos aqui a quase oito anos e eu nunca me abstive de votar. Pretendo terminar os oito anos sem me abster, apesar de ser uma prerrogativa que me é dada. Eu vi algumas pessoas rindo, não sei o motivo, mas espero que não seja por gozação porque eu acho que não dei nenhum motivo para gozação. Então, na verdade, é uma prerrogativa que é dada ao Vereador da qual eu não fiz jus. Porém, acredito que, naquele dia, Valdir, você poderia ter se abstido e declarado isso ou dado seu voto contrário e trazido à discussão. Apenas quero colocar que você tinha todo direito de votar favorável, contra ou se abster. Por isso que hoje eu realmente votei, como a maioria, porque você tinha esse direito, inclusive de trazer à discussão e mudar opiniões. Estamos aqui nesta Casa com essa ampla liberdade de discutir e fazer com que os colegas vejam o outro lado da coisa. E poderia ter sido diferente a discussão naquele dia e isso dependia de você também. Por isso acho importante isso, porque realmente não foi feito. Porém, hoje, até você mesmo parabenizou o Sindicato, que eu também parabenizo; mas, também parabenizo a todos aqui que mudaram de opinião, que deram um passo atrás, que enxergaram que realmente cometemos um erro e é nobre a gente reconhecer o erro. Não vejo, hoje, ninguém maior ou menor que o outro. Acho que errar – é um ditado muito comum – é humano. É muito nobre a gente reconhecer os nossos erros. Então, hoje reconhecemos, mudamos, e acredito que para o bem de todos. Estamos aqui justamente para isso. É isso que eu gostaria de falar nesta noite. Não somente o Sindicato, que é um órgão que representa, no caso, os servidores municipais; fizeram um trabalho dentro da democracia; dentro dessa mesma democracia, mudamos aqui hoje, concordamos com o Veto do Sr. Prefeito. Acredito que tomamos a melhor decisão. Parabéns a todos. Muito obrigado”. Com a palavra, o Vereador Edson Sidinei Vick declarou: “A bem da verdade, a nobre colocação do Vereador Sumaio foi importante e profunda e ele foi muito feliz nas suas colocações quando ele disse da importância de se dar um passo atrás, reconhecer uma atitude errônea e restaurar um erro cometido. Tanto é que nós colocamos em nosso ofício ao Sr. Prefeito para o Veto Total aos referidos Projetos: 'Feliz daquele que pode reconhecer e consertar o erro a tempo, pois devemos tomar consciência que a vida é a soma de cada ato que praticamos'. Se reconhecer o erro é importante, dar esse passo atrás e reconhecer de imediato, como aconteceu com esta Casa, com os Vereadores, é um ato nobre; além de nobre, divino também. Gostaríamos de dizer também que a participação do Sindicato dos Servidores Municipais, que de pleno direito, democrático, reivindicou a favor dos seus associados, veio de encontro também a um pensamento de alguns Vereadores que, já na quarta-feira, logo após a sessão, já perceberam e sentiam de que tinham tomado ou votado um projeto que estava eivado de vícios, porque na quarta-feira à tarde, em conversa com alguns Vereadores, esta situação foi colocada e foi discutida. O que ocorre é de que, por uma questão até de ética, num momento em que outros Vereadores também não haviam sido consultados e que nós não tínhamos procuração, nem este Vereador e nem tanto aqueles outros dos quais havíamos conversado, pudéssemos manifestar de público sobre esta situação. Uma questão de ética, porque nós devemos respeitar uns aos outros, dentro das suas opiniões, como nós respeitamos, inclusive, a atitude do próprio Sindicato dos Servidores, que tomou, dentro do seu colegiado, a medida mais certa e justa; mas, foi uma medida que foi tomada dentro de uma assembléia, para que eles pudessem deliberar a respeito e emitir sua opinião. Agora, este Vereador e mais aqueles outros, era a grande maioria da Casa, mas não estava reunida em sessão, eram opiniões formadas individualmente e discutidas, achando realmente que existia esse erro e que poderia ser consertado; cada um discutindo e procurando a forma e melhor maneira que isso poderia ser feito: um ofício ao Sr. Prefeito, conversar com o Sr. Prefeito, vamos procurar nossa Assessoria Jurídica, para ver a forma como deve ser feito?'. Então, isso demandou um certo tempo para que essa decisão fosse tomada e fosse elaborado esse documento. Depois de elaborado, é claro que nós fomos também solicitar do Sr. Prefeito que vetasse o Projeto e enviasse o Veto a esta Casa, o que aconteceu e, Graças a Deus, nós achamos e temos certeza de que foi a melhor medida possível a ser tomada, tanto para esta Casa de Leis, que reconheceu o seu erro, como em benefício também dos próprios servidores municipais que tiveram seu direito reconhecido, de reivindicação. Agora, nós colocamos também, os Vereadores que assinaram este documento, de que 'a bem da verdade, está defasado o salário dos servidores municipais e necessita urgente reajuste. Esperamos que isso, na medida certa e na hora oportuna, chegue. Obrigado”. Inscrito, fez uso da palavra o Vereador Alessandro Pedro Marangoni, voltando ao que ocorreu no início da Sessão de hoje: “Primeiramente, não preciso lembrá-los que não estou concorrendo à reeleição. Por isso, estou aqui vivendo os últimos momentos deste mandato, sem dúvida alguma, a cada dia, a cada Sessão nós aprendemos muito. Da mesma forma como entrei, com os senhores Vereadores, quero também sair, de cabeça erguida e tendo a certeza que jamais tive algum problema pessoal com qualquer um dos senhores ou mesmo apunhalei alguém pelas costas. Quero voltar ao pedido do Vereador Valdir Rosa. O Vereador Valdir Rosa disse o seguinte: 'Gostaria de pedir a correção da Ata, porque não votei o Projeto', basicamente. Por que fui contrário ao pedido do Vereador Valdir Rosa? Por entender que, conforme disse o Vereador Valdir Rosa, usando o artigo 91 do Regimento Interno, onde diz que os Vereadores, presentes à Sessão, não poderão excusar-se de votar, não podem deixar de votar. E, quando diz aqui da abstenção, '...Entretanto, abster-se de opinar ou votar em assuntos de interesse particular', foi onde o Valdir Rosa disse que foi por isso que não votou. Entendendo que o Vereador Valdir Rosa estava presente na Sessão, e eu quero até parabenizar as palavras do Vereador Sumaio, porque, aquilo que eu ia dizer, o Sumaio basicamente disse; entendendo que o Vereador Valdir Rosa estava na Sessão e, no momento da votação, deixou a Sessão, e depois retornou à Sessão, e quando o Projeto foi votado, o Presidente da Casa disse: 'aprovado por unanimidade de votos', naquele momento, poderia ser feita alguma correção ou o Vereador poderia até tentar mostrar que estava abstendo-se de votar. Entendo que se quisesse se abster de votar, o Vereador viria a Plenário e diria: eu vou me abster de votar. Assim, entendo desta forma. Por isso, voltando aqui, que o Vereador, estando presente, não pode deixar de votar, mesmo se for se abster, entendo que o Vereador deve dizer que irá se abster de votar. Aí sim, o Presidente vai constar em ata. Por isso, votei contrário ao pedido do Vereador Valdir Rosa. Dizer que vi o Vereador Valdir Rosa no momento da votação, estaria cometendo até uma, imprudência não seria a palavra, mas acho que não seria correto comigo mesmo. Não vi o senhor no momento da votação, mas entendo que o Vereador poderia usar o microfone e dizer: vou me abster de votar. Por isso, estou justificando meu voto contrário ao pedido de correção da ata. É só isso que eu gostaria de dizer”. Usou da palavra, em seguida, a Vereadora Cristina Aparecida Batista: “Antes de justificar a minha votação, eu gostaria de registrar a presença da Professora Eleny Madeira, da Escola Adrúbal da Cunha, acompanhada de alunos, que estão fazendo projetos em relação à comunidade de Pirassununga; também, junto com os pais. Mesmo nesta noite de muita democracia, que possa servir de exemplo para todos os alunos e também para a professora que se encontra aqui presente. Esta Câmara sente-se satisfeita de ter vocês aqui no Plenário nesta noite. Em relação à votação da ata, eu também gostaria de justificar o meu voto. Realmente, não vi o Vereador Valdir Rosa sentado naquela cadeira, mas vi o Vereador Valdir Rosa aqui nesta Casa até na ante-sala. Várias vezes, senti muitas vezes sede, necessidade de ir até o banheiro na hora da votação, e o Projeto foi votado por unanimidade porque tinha o meu parecer. Em situação anterior, em relação ao mesmo assunto, que teve nesta Casa, fui contra, fiquei de pé e me manifestei contrária. Como houve, dentro desta sala, estudo, acordo, mostrando que tudo que estava sendo feito era legal, naquele momento, por ter votado até em regime de urgência, parecia que estava tudo legal. Mas depois, refletindo, como o Vereador Vick e o Vereador Sumaio colocaram, percebi que nem tudo que é legal é moral. E não ficamos parados. Tomamos as providências junto com os demais Vereadores, reconhecendo nosso erro e pedindo para que o Prefeito vetasse o Projeto. O Sindicato dos Servidores tomaram conhecimento  que íamos votar a favor do Veto; nós agradecemos a manifestação dos servidores, mesmo eles sabendo que íamos votar a favor do Veto do Prefeito. Mas, toda manifestação é válida, porque demonstra democracia entre as pessoas. Em relação ao artigo 91, colocado pelo Vereador Valdir Rosa, na qual ele disse que não poderia estar votando por interesses particulares, quem disse que nós aqui estávamos votando por interesse particular nosso, sendo que na próxima Câmara serão dez Vereadores e quem disse que esses dez Vereadores poderão ser um de nós. Então, nós não estamos votando por interesse particular. Nós estávamos votando cumprindo nossa obrigação conforme a Lei mandava, que esta Casa tinha que votar pelo subsídio dos Vereadores, do Prefeito e do Vice-Prefeito antes das eleições municipais. E foi isso que nós fizemos. Então, nós não estávamos legislando em interesse particular não, como muitas vezes foi colocado por aí, que Vereador tinha cesta básica, Vereador tem décimo terceiro, Vereador tem noventa dias de férias, o que é tudo mentira. Nós somos sabedores que esta Câmara tem o menor salário da região, não existe décimo terceiro, não existe cesta básica de R$ 400,00, como aproveitaram os oportunistas que estão querendo crescer nas costas desta Casa, e não existe também férias de noventa dias, tanto é que existe projeto de lei dos Vereadores Marangoni e Malachias que acabou com o recesso parlamentar e foi aprovado por unanimidade de votos nesta Casa de Leis. Então, é lógico, estamos num período de eleições. Todo mundo quer tirar proveito. Quem está sendo apedrejado neste momento somos nós, que temos que passar por essa situação, que não precisávamos estar passando. Mas, por cumprir a Lei, mais uma vez passamos por esta situação; mas, como disse o ofício que encaminhamos ao Sr. Prefeito, que eu gostaria repetir, o Vereador Vick já falou: 'Feliz aquele que pode reconhecer e consertar o erro a tempo, pois devemos tomar consciência de que nossa vida é a soma de cada ato que praticamos'. Não adianta a gente viver a inverdade, porque a verdade aparece e a verdade está bem estampada aqui dentro deste Plenário. Obrigada”. Com a palavra, o Vereador Nilson Araújo declarou: “Viva à democracia. Às ruas foram os cara-pintadas; às ruas foram todo povo brasileiro pelas diretas. Isso está na memória de cada um de nós. Feliz aquele que, quando erra, sabe voltar atrás. Vergonhoso é continuar no erro, tapado, sem ver e sem querer enxergar. Mas, quero dizer também que nós votamos uma lei legal, da qual é obrigação de todos que aqui estão, responder pelos seus atos. Ninguém obriga a nenhum de nós a votar da forma, ou seja, de forma diferente da qual a nossa consciência nos manda. Muitas vezes, esta Casa tomou decisões importantes e não podemos deixar que um simples projeto de aumento de subsídio venha manchar o trabalho realizado por esta Casa durante esses quatro anos. Todos que aqui estão têm responsabilidade, caráter, família e responsabilidade para com o nosso município. Por isso é que nós, neste momento, tomamos a decisão correta e fomos humildes ao voltar atrás e tomar a decisão que o povo quer, porque foi o povo que nos colocou aqui. Se nós sempre dizemos vamos trabalhar em prol do povo, vamos fazer o benefício para o povo, então também vamos saber voltar atrás e tomar a decisão que o povo nos obriga a tomar. É importante a participação da sociedade, como foi pelas diretas, como foi na saída do Presidente Collor, que o povo foi às ruas e solicitou, porque lá tinham muitas falcatruas. E nós aqui não fomos diferentes nesses quatro anos. É importante que saibamos tomar as decisões certas na hora certa. E volto a repetir: cada pessoa que aqui está, cada Vereador que aqui está toma as suas decisões por livre e espontânea vontade e ninguém obriga ninguém a tomar posições nesta Casa. Agora, é lamentável que ao sair pelas ruas, alguns candidatos a Vereadores que aí estão, como disse a Vereadora Cristina, vêm se aproveitar de decisões tomadas nesta Casa em dizer que os Vereadores aumentaram seus subsídios, se é que ele mesmo desconhece que a Lei nos obriga a tomar essa decisão neste momento. Por que ele não vem aqui na Casa e veja aqui a nossa Lei Orgânica para depois subir no palanque e falar mal desta Câmara. Quem é esse cidadão que pode falar mal da nossa Câmara se tomamos decisões importantes aqui nesta Casa, que chegamos até à cassação de um prefeito. Eu não posso admitir que um cidadão venha fazer politicagem com qualquer um de nós colegas que aqui está, porque defendemos o município sim nas horas mais importantes que nós tivemos aqui nesta Casa. E eu fico irado em saber que pessoas usem de demagogia para se autopromover aí fora, para subir em palanque e falar mal desta Câmara. Eu não vou admitir enquanto estiver aqui, até o dia 31 de dezembro. Que ninguém venha falar mal de cada colega que aqui está, porque eu vou defender veemente, porque nós fomos responsáveis pela mudança da história da nossa cidade, por fato que veio mudar politicamente a nossa cidade. Tenho certeza que qualquer que seja o Prefeito que vai estar aí a partir de Janeiro, vai pensar duas ou três vezes antes de tomar decisões irregulares no Executivo, porque vai saber que aqui tem pessoas responsáveis, pessoas que aprenderam como fiscalizar, pessoas que aprenderam que a moral e a ética na política têm que estar presentes. E nós, como Vereadores, temos que fazer constar isso constantemente em nosso município. Jamais podemos permitir que demagogia pura e mera venha a denegrir a imagem deste Poder Legislativo. Se alguns oportunistas querem subir no palanque para fazer demagogia e manipular a opinião pública, nós Vereadores não podemos permitir. Isso eu digo a cada colega que aqui está. Na oportunidade que encontrar cidadãos como este, não tenha medo de dizer-lhe o seguinte: se você lá estiver daqui quatro anos, eu quero estar bem de perto para ver qual será sua posição quando você tiver que votar a mesma lei que nós votamos e eu quero ver qual vai ser sua decisão, qual vai ser seu comportamento diante de você ter que votar os subsídios da Câmara, que é obrigação nossa, que a Lei faz com que votemos. Vergonhoso é cidades de Limeira, passar o salário de R$ 2 mil para R$ 4,6 mil. Isso sim é vergonhoso; é lesar o dinheiro público, mas é um problema deles; estou citando apenas como exemplo. E lá, o povo foi também reclamar, mas não obtiveram êxito. Então, isso mostra que os Vereadores que lá estão, ou qualquer Câmara que isso aconteça, não têm humildade de voltar atrás, são egoístas e querem acabar com a moralidade da política. Mas, nós não. Nós fomos capazes de voltar atrás e não foi só por pressão do Sindicato não. Como bem disse o Vereador Edson Sidinei Vick, na quarta-feira, nós já conversávamos sobre o assunto aqui nesta Casa, porque nós somos homens conscientes daquilo que devemos fazer nesta Casa. Somos capazes de, se errarmos, voltar atrás e corrigir o erro. Não que sejamos perfeitos. De forma alguma. Mas, temos que ser coerentes naquilo que fazemos nesta Casa, respeitando com dignidade cada centavo que você, cidadão, paga os seus impostos, com sacrifício, deixando às vezes até de comprar as coisas dentro de casa. Bem por isso que fomos capazes de tomar decisões importantes aos fatos que todo mundo já conhece na cidade. Pra finalizar, não tenho vergonha de ter voltado atrás; não tenho vergonha de ter tomado essa decisão. Pelo contrário, isso me enobrece e vai me dar muito mais força para que, na hora de ter que tomar decisões importantes, eu saber pensar muito mais, saber conversar com as pessoas e tomar a decisão mais correta possível, para que assim, se tiver que voltar mil vezes atrás, diante de um erro, este Vereador vai voltar, porque nós precisamos moralizar e ter ética na política no nosso Município. É o que eu tinha a dizer”. Fez uso da palavra o Vereador José Roberto Malachias Ferreira: “No voto do nosso nobre colega Valdir Rosa, ele votou sim pela justiça e sim pela moralidade. Não que esta Câmara seja imoral, não que esta Câmara não aja com justiça. Mas, após as declarações do nobre Vereador Toco Marchetti, eu não sei quem faltou com a justiça, a moralidade e talvez a verdade. O senhor me desculpe, nobre colega”. Neste momento, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, solicitou ao Vice-Presidente, Vereador Antonio Tadeu Marcheti, que assumisse a direção dos trabalhos, para que pudesse fazer uso da palavra na tribuna. Com a palavra, Vereador Jorge Luis Lourenço: “Posso falar de boca cheia de que não assinei requerimento de urgência. Posso falar de boca cheia, porque não aprovei o requerimento de urgência. Posso falar de boca cheia que não votei pelo aumento dos salários de Vereadores, do Prefeito, Vice-Prefeito e Secretários. Eu posso falar de boca cheia e poderia, no dia seguinte, estar falando à sociedade pirassununguense isso: a Câmara de Vereadores aprovou um aumento no qual eu fui contrário. Estaria eu sendo injusto, mentiroso, com falta de ética, com falta de moral, se assim agisse. Não precisei votar por força de Regimento, mas votaria favorável, porque foi decidido numa reunião conjunta com todos os Vereadores. Jamais trairia eticamente, moralmente e faltaria com ombridade se agisse dessa forma. Tenho certeza, o Veto foi aprovado. Me causou até surpresa ver o parecer da Comissão de Justiça o apoio à forma como veio o Veto. Acho que esta Casa agiu de forma legal e de forma correta ao índice discutido, ao índice reclamado. Pode ser que nos enganamos e eu coloco enganamos porque eu também participei da reunião. Eu não fugi da reunião, eu estive presente em todos os atos e assim eu sou de assumir posição e de defender posição. Eu não sou de faltar à reunião; eu não sou de faltar à compromisso. Eu fui eleito pelo povo para exercer o direito dentro desta Casa e no momento em que sou chamado. E assim vou agir até o dia 31. Estou disputando eleição para concorrer à reeleição. Se eleito for, vou continuar agindo da mesma forma, com ética, com moral e com participação, assumindo posição e defendendo posição, não faltando com a verdade, não falando mentira. Porque sabe-se, a presença aqui nesta Casa, dentro do plenário, é um momento cruciante para dizer: estou presente à Sessão, estou participando da votação. Hoje mesmo, o Vereador Valdir Rosa se ausentou quando se votava o quarto Projeto nesta Casa e nem por isso ele veio justificar que estava ausente do voto. Ausência é aquela declarada; o voto contrário é aquele declarado; o voto aberto é aquele quando pede e é aprovado por esta Câmara o voto nominal. Aí sim eu vou declarar e vou defender o meu ponto de vista, favorável ou contrário. Chega de demagogia. Eu acho que o respeito ao colega e o respeito àquele que convive dia-a-dia, momentos bons e momentos ruins, deve ser exercido sempre. O Vereador Valdir Rosa, já no dia seguinte- o Projeto foi aprovado às 21h30min – no dia seguinte, às 7h45min, no Café, já falava: 'Eu fui o único Vereador que votei contra'. Como, Vereador Valdir Rosa, o senhor votou contra? Onde Vossa Excelência deixou consignado nesta Casa o seu voto contrário, a sua decisão de não querer aprovar referidos projetos? Será, Vereador Valdir Rosa, que se o Sindicato não viesse reivindicar, reivindicação justa, honesta, séria, se o Sindicato não se posicionasse, Vossa Excelência faria o ôba-ôba que andou fazendo na cidade? Deixo para o senhor pensar. Muito obrigado”. Não havendo mais Vereadores   inscritos e nada mais havendo a tratar, o Presidente em exercício deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar,  datilografada e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral da Câmara, que vai devidamente assinada. 



